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Resumo 

Pinto, Diana Berman Corrêa; Falcon, Francisco José Calazans. O novo e o 
velho na historiografia: debates sobre a escravidão brasileira. Rio de 
Janeiro, 2003. 109p. Dissertação de Mestrado - Departamento de História, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A presente dissertação tem como tema a historiografia sobre a escravidão no 

Brasil, tomando-a em três momentos. Primeiro, são analisados trabalhos 

produzidos nos anos 1930, tomados como a matriz da qual se desenvolveram os 

trabalhos posteriores. Centra-se a análise sobre Oliveira Vianna, Caio Prado Jr., 

Sérgio Buarque de Holanda e Gilberto Freyre. Num segundo momento, a atenção 

recai sobre a produção historiográfica dos anos 1970, principal interlocutora dos 

historiadores na atualidade. Nesta parte é feita uma apresentação do debate entre a 

tese do Antigo sistema colonial e a apreensão teórica da realidade pelo conceito de 

modo de produção escravista colonial. Aparecem aqui autores como Celso 

Furtado, Otávio Ianni, Fernando Novais, Ciro Flamarion Cardoso e Jacob 

Gorender. Por último, são analisados trabalhos de historiadores como Sidney 

Chalhoub, Sheila de Castro Faria, Silvia Lara e Eduardo Silva, que vêm se opondo 

a esta forma de fazer a história e cuja proposta consiste em resgatar os aspectos 

culturais e subjetivos da experiência escrava. O escopo do presente trabalho é 

cotejar estas diferentes visões de história e os conceitos por elas operados, 

procurando evidenciar seus pressupostos. Para isso, busca-se identificar as 

oposições, reais ou enunciadas, a partir das quais se produz a diferença na relação 

novo/velho.  

Palavras-chave 
Novo/velho; escravidão; historiografia; determinação; economia; cultura; 

experiência; autonomia; modo de produção 
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Résumé 

Pinto, Diana Berman Corrêa; Falcon, Francisco José Calazans. La 
production du nouveau et du vieux dans l'historiographie: débats sur 
l’esclavage brésilien. Rio de Janeiro, 2003. 109p. Dissertation de Maîtrise - 
Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

La présente dissertation verse sur l'historiographie de l'esclavage au Brésil, 

prise en trois moments. D'abord, les travaux produits dans les années 1930 sont 

analysés, dans le but de comprendre la matrice de la pensée postérieure. L'analyse 

se focalise spécialement sur Oliveira Vianna, Caio Prado Jr., Sérgio Buarque de 

Holanda et Gilberto Freyre. Ensuite, l'attention se fixe sur la production théorique 

des années 1970, qui représentera la principale interlocutrice des historiens de 

l'actualité. Il s'agit là surtout de présenter le débat entre la thèse de l'Ancien 

système colonial et la proposition de compréhension de la réalité par le concept de 

mode de production esclavagiste colonial, à travers l'étude de Celso Furtado, 

Otávio Ianni, Fernando Novais, Ciro Flamarion Cardoso et Jacob Gorender. 

Finalement, on analyse les oeuvres des historiens comme Sidney Chalhoub, Sheila 

de Castro Faria, Silvia Lara et Eduardo Silva, entre autres, qui s'opposent à cette 

forme d'écrire et de penser l'histoire, et dont la proposition théorique consiste à 

reprendre et revaloriser les aspects culturels et subjectifs de l'expérience de 

l'esclave. L'objectif de ce travail est de confronter ces différentes visions de 

l'histoire et les concepts développés pour identifier leurs présupposés. En ce sens 

les oppositions réelles ou énoncées sont mises en évidence en montrant alors les 

bases de la production de la différence dans le rapport nouveau/vieux.   

Mots-clefs 
Nouveau/vieux; esclavage; historiographie; détermination; économie; 

culture; expérience; autonomie; mode de production. 
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Visto que homem algum tem 
autoridade natural sobre seus 
semelhantes e que a força não produz 
qualquer direito, só restam as 
convenções como base de toda 
autoridade legítima existente entre os 
homens. 
 Rousseau, Da Escravidão 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115377/CB




